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Tradição e Metafísica - "Tradição Oriental
e Tradição Apostólica"
Os livros de René Guénon estão sendo reeditados a um ritmo crescente. O guenonismo está se
espalhando por todas as escolas de pensamento com tendência tradicional. É fácil perceber a
atividade de uma verdadeira rede guenoniana. No entanto, a peça central da doutrina de Guénon é
indiscutivelmente "A Grande Tradição Primordial", à qual ele constantemente se refere. Um de
seus discípulos, Jean Robin, recentemente publicou um livro muito erudito e elogioso, intitulado
"René Guénon, Testemunha da Tradição" (Edições de la Maisnie, Paris, 1978).

Por outro lado, sabemos que a Santa Igreja é a "Guardiã da Escritura e da Tradição". Portanto,
somos levados a comparar a Tradição invocada por Guénon com aquela preservada pela Igreja, a
fim de examinar sua correspondência ou, pelo contrário, sua incompatibilidade. Na primeira parte,
apresentaremos as grandes linhas da "tradição primordial", de acordo com R. Guénon, e na
segunda, aquela da Igreja, cujo verdadeiro nome é a "Tradição Apostólica".

É claro que será a Guénon próprio que pediremos para definir a tradição da qual ele se torna o
defensor. Certamente, ele fala dela abundantemente, mas sempre de maneira difusa, de modo
que, para chegar a uma descrição exata e completa, seremos obrigados a recorrer a várias partes
de sua obra. Dessa forma, destacamos as características essenciais da tradição estudada e
dedicaremos um parágrafo a cada uma delas.


